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SÉRIE: A NATUREZA DE DEUS EM NÓS

“O poder de uma vida dominada pelo Espírito”
2 Pe 1.6

INTRODUÇÃO

Prosseguindo no ensino de Pedro, chegamos a três degraus centrais da escada espiritual:  domínio

próprio, perseverança e piedade. Esses elementos formam o alicerce da estabilidade interior do

cristão. Em um mundo movido por impulsos, ansiedade e vaidades, o Espírito Santo nos chama a

viver com  moderação, constância e reverência.  Essas virtudes revelam que não somos mais

dominados por nossos sentimentos, mas conduzidos por uma mente renovada e um coração submisso

a Deus. É nesse ponto que o conhecimento de Deus começa a se tornar caráter.

1  –  Domínio  Próprio:  A  evidência  de  uma  mente  governada (2  Pedro  1.6  –  “…e  ao

conhecimento, o domínio próprio…”)

O domínio próprio é  a capacidade de dizer “não” aos impulsos da carne,  aos vícios da alma, aos

excessos da vida. Não é repressão, é governo. Não é rigidez, é liberdade em Cristo. A mente renovada

aprende a frear reações precipitadas, desejos desordenados e palavras impensadas. O Espírito Santo

nos capacita a viver com equilíbrio, e isso é uma marca de maturidade espiritual.

2 – Perseverança: Firmeza para não voltar atrás (2 Pedro 1.6)

Não basta começar bem — é necessário permanecer. Perseverança é resistência diante das provas,

fidelidade em meio às pressões, firmeza nos valores do Reino mesmo quando o mundo empurra em

outra direção. A perseverança nos mantém de pé quando o ânimo falha e as circunstâncias parecem

contradizer a fé. É ela que nos amadurece, nos fortalece e nos prepara para frutificar.

COMPARTILHAMENTO

Você tem se deixado guiar  por seus  impulsos  ou tem exercido domínio próprio? Em quais  áreas

precisa ser mais constante, mais firme, mais perseverante?

CONCLUSÃO

Fé prática exige disciplina espiritual. Pedro mostra que, depois do conhecimento, é hora de deixar o

Espírito dominar e sustentar nossa vida.. Essa constância não vem apenas do esforço humano, mas é

uma resposta ao Deus que conhecemos. Domínio próprio e perseverança refletem atributos

divinos: Deus é soberano, imutável, longânimo.  Dominamos a nós mesmos porque Ele é o

Deus que tudo governa com sabedoria.   Perseveramos porque Ele  é  fiel,  paciente e

constante em tudo o que faz. O caráter de Deus é a fonte e o modelo do nosso caráter. Ao

conhecê-Lo, somos fortalecidos para viver como Ele deseja — com firmeza, equilíbrio e reverência.
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